
                                                                                                           

História e Informações 

A letra do hino nacional do Brasil foi escrita por Joaquim Osório Duque Estrada (1870 – 1927) e a 
música é de Francisco Manuel da Silva (1795-1865). Tornou-se oficial no dia 1 de setembro de 1971, 
através da lei nº 5700. 

Letra do Hino Nacional Brasileiro 
I 

OUVIRAM DO IPIRANGA AS MARGENS PLÁCIDAS 
DE UM POVO HERÓICO O BRADO RETUMBANTE, 
E O SOL DA LIBERDADE, EM RAIOS FÚLGIDOS, 

BRILHOU NO CÉU DA PÁTRIA NESSE INSTANTE. 
SE O PENHOR DESSA IGUALDADE 

CONSEGUIMOS CONQUISTAR COM BRAÇO FORTE, 
EM TEU SEIO, Ó LIBERDADE, 

DESAFIA O NOSSO PEITO A PRÓPRIA MORTE! 
 

Ó PÁTRIA AMADA, 
IDOLATRADA, 

SALVE! SALVE! 
 

BRASIL, UM SONHO INTENSO, UM RAIO VÍVIDO 
DE AMOR E DE ESPERANÇA À TERRA DESCE, 

SE EM TEU FORMOSO CÉU, RISONHO E LÍMPIDO, 
A IMAGEM DO CRUZEIRO RESPLANDECE. 

GIGANTE PELA PRÓPRIA NATUREZA, 
ÉS BELO, ÉS FORTE, IMPÁVIDO COLOSSO, 

E O TEU FUTURO ESPELHA ESSA GRANDEZA. 
 

TERRA ADORADA, 
ENTRE OUTRAS MIL, 

ÉS TU,BRASIL, 
Ó PÁTRIA AMADA! 

DOS FILHOS DESTE SOLO ÉS MÃE GENTIL, 
PÁTRIA AMADA, 

BRASIL! 
 

II 
DEITADO ETERNAMENTE EM BERÇO ESPLÊNDIDO, 

AO SOM DO MAR E À LUZ DO CÉU PROFUNDO, 
FULGURAS, Ó BRASIL, FLORÃO DA AMÉRICA, 

ILUMINADO AO SOL DO NOVO MUNDO! 
DO QUE A TERRA MAIS GARRIDA, 

TEUS RISONHOS, LINDOS CAMPOS TÊM MAIS FLORES; 
"NOSSOS BOSQUES TEM MAIS VIDA," 

"NOSSA VIDA" NO TEU SEIO "MAIS AMORES". 
 

Ó PÁTRIA AMADA, 
IDOLATRADA, 

SALVE! SALVE!. 



 
BRASIL, DE AMOR ETERNO SEJA SÍMBOLO 
O LÁBARO QUE OSTENTAS ESTRELADO, 

E DIGA O VERDE-LOURO DESSA FLÂMULA 
PAZ NO FUTURO E GLÓRIA NO PASSADO. 

MAS, SE ERGUES DA JUSTIÇA A CLAVA FORTE, 
VERÁS QUE UM FILHO TEU NÃO FOGE À LUTA, 

NEM TEME, QUEM TE ADORA, A PRÓPRIA MORTE. 
 

TERRA ADORADA, 
ENTRE OUTRAS MIL, 

ÉS TU, BRASIL, 
Ó PÁTRIA AMADA! 

DOS FILHOS DESTE SOLO ÉS MÃE GENTIL, 
PÁTRIA AMADA, 

BRASIL! 

Vocabulário (Glossário)  
 
Plácidas: calmas, tranquilas 
Ipiranga: Rio onde às margens D.Pedro I proclamou a Independência do Brasil em 7 de setembro de 
1822 
Brado: Grito 
Retumbante: som que se espalha com barulho 
Fúlgido: que brilha, cintilante 
Penhor: garantia 
Idolatrada: Cultuada, amada 
Vívido: intenso 
Formoso: lindo, belo 
Límpido: puro, que não está poluído 
Cruzeiro: Constelação (estrelas) do Cruzeiro do Sul 
Resplandece: que brilha, iluminidada 
Impávido: corajoso 
Colosso: grande 
Espelha: reflete 
Gentil: Generoso, acolhedor 
Fulguras: Brilhas, desponta com importância 
Florão: flor de ouro 
Garrida: Florida, enfeitada com flores 
Idolatrada: Cultivada, amada acima de tudo 
Lábaro: bandeira 
Ostentas: Mostras com orgulho 
Flâmula: Bandeira 
Clava: arma primitiva de guerra, tacape 

 


